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a uma descoberta luminosa: o valor altamente humanizante do Evangelho.
Dizer que o Evangelho é Boa-Nova, é tautologia pois o sujeito e o nome predi-
cativo dizem a mesma coisa. Ou, se quiserem, é uma afirmação autoreforçada. 
Mas Boa-Nova para quem e em que sentido? Para os anjos? Como estrada e 
bilhete de passagem para o céu?
 Ouvi dizer por cá a ideólogos do tempo passado que o amor é uma 
fraqueza e que o ódio é energia própria dos homens. Aí estão as consequên-
cias. Nunca como no nosso tempo se advogou tanto um humanismo sem 
Deus e nunca como no nosso tempo o homem foi tão lobo para o seu seme-
lhante – em pensamentos, palavras e obras.
 No início do seu ministério de pregador popular, segundo o evange-
lista S. Lucas, Jesus condensou a sua mensagem em termos de uma Boa-No-
va de libertação. A novidade humanizante que ele pregou – a pobreza quanto 
ao egoísmo e à ganância, o cultivo da reconciliação e dos sentimentos nobres, 
a proximidade a toda a gente, vinham ao encontro dos anseios de quem era 
vítima da soberba e da prepotência, frequentes, de quem estava no centro do 
sistema. Esta é uma Boa-Nova perene, válida também para o nosso tempo. No 
Manual com que se procurava, anos atrás, marxizar os estudantes angolanos – 
um livro escrito por Pulitzer, um francês dos anos 30 - falava-se a dado passo do 
“fiasco” histórico do cristianismo. Em jeito mais filosófico, diz-se por vezes que 
a fé cristã não transforma o mundo. Acho exata a resposta de um autor alemão: 
mas ela transforma o homem e assim o homem pode transformar o mundo.
 Se neste país o povo é mantido em confronto e divisão, a fé cristã jun-
ta espontaneamente na mesma assembleia dominical gente vinda do norte, do 
centro e do sul, acolhida fraternalmente nas igrejas de Luanda. Numa das Mis-
sas que celebro ao domingo, há gente de várias etnias angolanas que se dá um 
abraço sincero de paz: canta-se em português, em kimbundu, em umbundu e 
em kikongo. Qual é o problema, se todos rezam, juntos, o mesmo Pai-Nosso?
In «Encontro» n.º 248 – outubro 1993
Quo Vadis Angola?
 Finais de Outubro em Luanda. Há promessas e esperanças de que a 
paz das armas chegue finalmente a esta terra. Mas será mesmo que vai termi-
nar a guerra insensata que há dois anos dizima o povo e devasta o país?
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 “Para onde vais, Angola”, na expressão latina que está no topo e que 
imita o nome de um conhecido romance do passado, foi o título de um livro 
que alguém, missionário nesse tempo, escreveu por meados dos anos sessen-
ta. O autor acertava ao sustentar que era irreal e injusta a política colonial de 
então. Não acertava quando sugeria que a pista do futuro seria o reforço da 
tendência marxizante dentro do amplo Movimento de Libertação de Angola; 
tal pista veio a contribuir para levar o país à guerra e à desgraça.
 Mas idêntica pergunta é de fazer agora: nestas circunstâncias precisas 
de suspeita e desavença, havendo muita gente com restos de esquema mar-
xizante na maneira de pensar, com pessoas (ao que se diz) interessadas em 
continuar com a guerra porque não depuseram a ambição do poder ou por-
que têm lucrado com a situação, que futuro é provável para o país: quo vadis, 
Angola?
Sinais de Esperança
 O maior sinal de que a guerra acabará por ser banida, e quanto mais 
tarde pior, é a ânsia do povo, na quase totalidade, por que as coisas mudem 
de verdade. As condições de vida são intoleráveis para a maioria e demasiada 
gente tem perdido os seus filhos e familiares, para nada. E sabe-se lá se os 2 
milhões (poderá calcular-se) de carenciados que em Luanda vivem na peri-
feria, muitos lutando pela sobrevivência própria e dos seus, resistirá indefini-
damente à tentação de assaltar o asfalto, onde uma minoria se vai arranjando 
mais ou menos bem?
 Outro sinal positivo é que a mentalidade geral tem evoluído. No prin-
cípio dizia-se: ao inimigo (por sinal irmão), nem um palmo de terra. Mais 
recentemente dizia-se, invertendo a respetiva frase do Evangelho: quem não 
é por nós é contra nós. Outros pensavam: é justo destruir e matar, porque 
fomos vítimas de injustiça e perseguição. O apelo dos Bispos “Façamos a paz”, 
chegou a ser recuperado deste jeito: sim, façamos a guerra para fazer a paz. 
Isto é: nunca foi feito um verdadeiro esforço para ver se na outra parte haveria 
ao menos uma migalha de razão; ao menos algo que aparentasse ter razão.
 Em todo o caso, agora já se escreve e diz com acordo generalizado: a 
violência não resolve nada. E ainda: afinal, somos filhos da mesma terra; por 
que levar o país à ruína? Olhando a África em geral, talvez seja Angola um 
dos países onde existe menor fratura no sentimento de comum nacionalidade, 
apesar da relativa colagem étnica dos Partidos e malgrado os confrontos que 
aconteceram com alguma coloração regional.
 É cedo para dizer se a doença do militarismo passou em toda a gente. 
Mas o certo é que se generaliza a ideia de que é urgente pacificar o relaciona-
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mento social e levar a paz aos corações. Para essa segunda tarefa afirma-se, 
até quase oficialmente, que é necessária a colaboração das Igrejas – sinal de 
haver consciência de que a complexidade do problema angolano postula uma 
atitude de conversão moral, que a espiritualidade cristã pode favorecer.
Os apelos dos Bispos
 Mas não deixa de ser chocante que só agora, depois de tanta desgraça 
evitável, se concorde com o que os Bispos andam escrevendo desde há vários 
anos. Ainda em 1988, um apelo à reconciliação feito por eles desencadeou a 
agressividade de um artigo de jornal, em linguagem dura e contundente: – 
não se metam os Bispos nesse assunto, pois “a César o que é de César”!
 Quando há dois anos a tragédia começou, os bispos escreveram de 
maneira lapidar: uma vez que cedo ou tarde os contendores terão de chegar 
a acordo, por que não fazê-lo desde já, poupando o povo a um sofrimento 
inútil?
 Há pouco mais de um ano, nova Mensagem Pastoral qualificava a 
guerra em curso de “infame, inumana, absurda e indigna daqueles que a pro-
movem”.
 Na quaresma passada, no apelo para uma Angola renovada, pediam 
os Bispos que se cuidasse de formar um “homem novo”, criando-se assim “po-
líticos novos no modo de ver, julgar e agir”, e ainda famílias renovadas.
 Numa breve entrevista na TV, certo Bispo declarou pouco depois: a 
maior urgência em Angola é que se mude de critérios. Referia-se à necessi-
dade de uma nova mentalidade, de uma maneira diferente de perspetivar as 
causas e o próprio enfrentamento que levava à destruição do país.
 Mais vale tarde que nunca. Tem-se agora a impressão de que, ao me-
nos por saturação, a mentalidade se modifica; não talvez ao mesmo ritmo e de 
igual maneira em todo o lado, mas de molde a tornar-se dominante a maneira 
mais racional de ver as coisas.
 Lições do passado
 Olhando para trás, é possível retirar alguns ensinamentos: a história é 
mestra da vida.
 Acho que a primeira grande lição é de ordem moral. Faltou em An-
gola (ainda falta em muita gente), aquela atitude de espírito que os antigos 
chamavam de “quase-rainha” das virtudes: “quase”, porque a “rainha” das mes-
mas, em perspetiva cristã, é o amor a Deus e ao próximo, juntos e insepará-
veis – a caridade. Essa “quase rainha”, em termos próprios “quase-forma” das 
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virtudes, dá pelo nome de humildade: o oposto do orgulho, (moral e mental), 
da soberba, da ganância, da ambição.
 Por outras palavras: como discernir o que é justo e verdadeiro quando 
o coração e a mente estão cheios de suspeita, soberba e desejo de dominar? 
Como sair de um círculo de violência (ora bates tu, ora bato eu) sem um 
“quantum satis” de amor à verdade e ao bem do povo? Como descortinar a 
parcela de razão que possa talvez haver no outro, se cada um pensa ter a ver-
dade por inteiro?
 Mais lições se retiram da história recente de Angola. Por exemplo, em 
minha opinião: o perigo que é haver amigos “pragmáticos”, dispostos a ajudar, 
mas que acabam por olhar mais à própria vantagem do que ao benefício do 
povo; o erro da desatenção à cultura local e à maneira de ser da gente; a injus-
tiça de optar por um dos lados quando se pretende aproximar contendores em 
luta... São erros e pecados que complicaram a situação angolana, mas que só a 
frieza da distância no tempo ajudará a equacionar devidamente.
 O papel da ONU
 É hoje adquirido que foi um erro também o facto de o Acordo 
inicial não ter atribuído à ONU a liderança do processo angolano. Foi a 
própria Margareth Anstee, anterior delegada da ONU, quem o lamentou 
numa conferência de balanço, após o termo do seu mandato. A compa-
ração com o investimento feito para a pacificação da vizinha Namíbia é 
elucidativo.
 Os problemas da Namíbia eram bem menores que os de Angola e 
a sua população é um sexto da angolana. Ali, a ONU dirigiu as eleições; em 
Angola, foi amável espectadora e conselheira. Na Namíbia, atuaram 8000 fun-
cionários daquele Organismo internacional; aqui, apenas 1000, dos quais só 
400 para verificar as eleições. O orçamento para a “operação-Namíbia” foi de 
480 milhões de USD; em Angola, de 118 milhões. Foi “a small and managea-
ble operation”, uma pequena operação: assim fora decidido em Nova Iorque, 
não se sabe se por excesso de confiança se por má informação.
 A lição angolana teve a vantagem de se tornar proveitosa para Mo-
çambique; Deus queira que aproveite ainda a Angola na fase do pós-Lusaka. É 
que mesmo em seguida à paz “documental”, a situação em Angola continua-
rá complexa. A necessidade de sobreviver trouxe maus hábitos que viciam o 
relacionamento social. Criou-se no país e correu mundo um emaranhado de 
verdades, anti-verdades e meias-verdades que não é fácil de deslindar e que 
mina a confiança mútua. Há muita má recordação, cuja dureza pode dificul-
tar a pacificação dos corações, das memórias e das intenções. E depois, será 
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de afastar a hipótese de interesses estrangeiros, numa terra que atrai cobiças 
como Angola, operarem nos bastidores, procurando proveito próprio à custa 
do entendimento, sem exclusão, de todos os angolanos?
 Rumo ao Futuro
 Mas enfim, “quo vadis” Angola?
 O futuro vai depender da autenticidade da reconciliação dentro de 
cada um. Vai depender da possibilidade em superar ou dar “escape” ao ressen-
timento acumulado e aos impulsos de “vendetta”. Vai depender da correção 
dos vícios que entraram no comportamento social e no modo de administrar. 
Vai depender da moralização da sociedade, tão estragada quanto as casas e as 
estruturas citadinas. Vai depender da possibilidade em se generalizar a figura 
do “homem novo “, com mentalidade renovada, respeitador do outro a quem 
chama “irmão”, e “próximo” em vez de “inimigo “. 
 Tinha razão o jornal diário quando há dias lembrava a necessidade do 
contributo moral e espiritual das Igrejas cristãs: o Evangelho é a maior força 
de reconciliação humana que existe e ele faz falta a Angola.
 Boa sorte, Angola – apetece dizer. Ou, em termos mais cristãos: Deus 
abençoe este país, tão sacrificado por interesses estranhos ao bem do povo, 
dentro e fora da nação. 
In «Encontro» n.º 261 – dezembro 1994
Muçulmanos em Angola
 O islamismo não faz segredo de que pretende expandir-se na Africa 
até à ponta sul. Isso vem escrito em muitos lados. Ele acha até que é a religião 
mais adaptada ao jeito e à cultura dos africanos em geral. É doutrinalmente 
simples, a prática religiosa é muito concreta, não é exigente em questões ma-
trimoniais (para o homem, entenda-se) e favorece a solidariedade entre os 
seus seguidores.
 É verdade que o islamismo é doutrinalmente simples e que propõe 
uma prática religiosa fácil de seguir. Mas é evidente que tem grandes limites.
Que quem está dentro de um sistema tenha dificuldade em se distanciar para 
dar fé dos limites que o marcam, é dado da experiência comum; é normal e 
sucede com os próprios católicos e a sua Igreja.
